


TAXAR OU NÃO, EIS A QUESTÃO:

Vivemos uma contradição, o Brasil cresce, mas as empresas desaparecem, como entender este cenário. 
O cenário para os empreendedores brasileiros em 2023 foi desafiador. Segundo um relatório do

Governo Federal, 2.153.840 empresas encerraram suas atividades ao longo do ano, representando 
um aumento de 25,7% em relação ao ano anterior. (texto extraído de carta capital – 24.06.2024) veja -

https://www.cartacapital.com.br/do-micro-ao-macro/fechamento-de-empresas-no-brasil-cresce-257-em-um-ano. 

Neste cenário observa-se que os empregos seguem a mesma linha, também desaparecem, nisto 
entra a luta que travam as entidades sindicais, uma guerra exaustiva para manter os empregos, isto

não fica só no discurso, participam ativamente de acordos coletivos onde buscam saídas menos
danosas como Lay Off ou Plano de Demissão Incentivada, até mesmo redução salarial temporária. 

Tudo para garantir empregabilidade.

Mas, emprego não se cria por lei, e sim, pelo mercado e esta realidade não se muda por pressão 
ou por imposição, mas se regula para evitar abusos, quebras, desemprego bem como,

 criar um equilíbrio ao mercado consumidor.



Uma das formas encontrada pelos Países é o aumento da alíquota de imposto de importação que
serve como freio para compra de produtos que também, são produzidos no País e que por

múltiplos fatores se permite que sejam competitivos como aquele que é importado. 

Pode-se dizer que temos muitos exemplos destes fatores, mas cita-se somente alguns para
melhor compreensão, exemplo: valor da moeda, capacidade produtiva, avanço tecnológico,

custo da mão de obra, Sistema de Governo, aliás esta é uma das situações mais embaraçosas
existente. Os países em que o Estado domina tudo, tem um mercado controlado, é ele quem faz

o preço, fazendo com que a concorrência veja que os preços são praticamente inalcançáveis,
mesmo com todo o avanço tecnológico ou estrutura que o outro país importador possa ter. 

Isto provoca um desiquilíbrio monumental e os países que sofrem com isto buscam a 
taxação ou aumento de imposto de importação para permitir o equilíbrio.



Vejamos alguns exemplos: 

União Europeia vai impor tarifas de até 38% sobre carros elétricos chineses

Os aumentos anunciados entrarão em vigor em 4 de julho; China disse que pode retaliar A União
Europeia disse nesta quarta-feira, 12, que vai impor tarifas de até 38% sobre veículos elétricos

importados da China. A medida, que ocorre um mês depois de o presidente Biden quadruplicar as
tarifas dos EUA sobre veículos elétricos chineses para 100%, abre outra frente na escalada das tensões
comerciais com a China em meio a temores de uma "invasão" produtos chineses de tecnologia verde.

EUA impõem tarifas em importações do México que contêm aço ou alumínio 
produzido na China Estadão Conteúdo - 10/07/2024 - 20:59

Os Estados Unidos anunciaram que vão impor tarifas em importações de produtos do México que
contenham aço ou alumínio produzido na China, em comunicado divulgado hoje pela Casa Branca. A

medida tem como objetivo impedir que metais chineses entrem nos EUA por meios livres de impostos.

De acordo com a Casa Branca, os EUA devem aplicar tarifas de 25% sobre importações mexicanas
contendo aço da China e de 10% sobre produtos feitos com alumínio. 

https://exame.com/negocios/volvo-transfere-fabrica-de-carros-eletricos-da-china-para-a-belgica/
https://exame.com/negocios/volvo-transfere-fabrica-de-carros-eletricos-da-china-para-a-belgica/


O plano de tributação inclui exigências que o governo e as empresas do México precisam atender,
como o compartilhamento de informações precisas e completas sobre a produção dos metais.

Canadá irá taxar em 100% (cem por cento), os veículos chineses. (olhar digital (27/08/2024)
O Governo Canadense anunciou uma alíquota para importação de carros incluindo modelos 

Tesla produzidos por lá – aço e alumínio importados da China. No caso dos veículos 
a taxa será de 100%, e sobre o aço 25%.

Estes exemplos demonstram que as barreiras tarifarias impostas visam proteger a
 indústria  nacional e os empregos, bem como o mercado consumidor, portanto 

visa regular o mercado e balizar os preços tornando-os competitivos. 

Veja que são países ricos, que tem tecnologia suficiente, mas que estão sendo sufocados
 pelos subsídios oferecidos pelos países exportadores. 

Criar meios de proteção, como a sobretaxa por exemplo, não se pode afirmar que é falta 
de capacidade para a competitividade, nem que isto fere a liberdade de comércio. Nada disso.

Isto ocorre porque usado a máquina a seu favor, alguns criam meios de reduzir 
o preço e assim interferir no mercado interno.



Qual é o Brasil que queremos?

O setor industrial historicamente foi o grande responsável pelo posicionamento
 do nosso país entre as maiores economias do mundo. 

A indústria sempre se notabilizou por ser geradora de empregos de qualidade
 e movimentar os demais segmentos do nosso PIB.

Depois de um período de estagnação, o atual Governo Federal lançou o Programa da
Neoindustrialização com o objetivo de resgatar o protagonismo do setor industriário. 

Portanto, a abertura escancarada de mercado para produtos importados que podem 
ser manufaturados em território nacional vai na contramão  dessa meta e fere
 mortalmente qualquer iniciativa de revitalização e crescimento da indústria.



Isto posto, precisamos definir que futuro
 vamos escolher para o nosso país?

A) sermos receptores de produtos importados que entram no Brasil através da prática de 
concorrência desleal com políticas comerciais predatórias, sem nenhum compromisso social com
 a nossa população e que traz como consequências: a demissão em massa de milhares de país e 

mães de família, o fechamento de fábricas instaladas no Brasil, a degradação ambiental 
e o estrangulamento do mercado interno…

B) ….ou incentivarmos a produção nacional defendendo a nossa indústria, os nossos
 empregos e os nossos biomas, assegurando o desenvolvimento de uma economia 

pujante com um setor produtivo que gere riqueza e inclusão social…






